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This article aims at analyzing the relation between communication and health under the commu-
nicative	action	perspective	of	Jürgen	Habermas.	In	a	country	with	almost	191	million	inhabitants	
communication must support the health promotion public policies in order to organize democrati-
cally the management and sanitary practices. The humanization of the services and the work of 
the	multi-professional	teams	demand	integration	and	agreement	among	the	subjects.	Habermas’	
communicative action can offer this meaning, thereby sustaining dialogue and cooperation, point-




El objetivo de este artículo es analizar el binomio comunicación-salud a partir de la perspectiva 
de	la	acción	comunicativa	de	Jürgen	Habermas.	En	un	país	con	cerca	de	191	millones	de	ha-
bitantes, la comunicación debe subsidiar las políticas públicas de promoción de la salud, para 
volver	democráticas	 las	prácticas	gerenciales	y	sanitarias.	La	humanización	de	 los	servicios	y	
la actuación de los equipos multiprofesionales exigen interacción y alianzas entre los sujetos. El 
actuar	comunicativo	puede	traer	ese	significado,	con	la	sustentación	del	diálogo	y	la	cooperación,	
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saúde, mas também a assegurar práticas que as sustentem.










da saúde dessa comunidade (Brasil, 2006).
Os	profissionais	devem	realizar	bem	o	seu	trabalho	e	conhecer	o	trabalho	dos	demais,	em	atitude	de	
cooperação,	para	continuar	aprendendo	em	seu	ambiente.	A	fim	de	aprender	com	e	sobre	os	outros,	
é importante que conheçam, entendam e aceitem os princípios que norteiam o trabalho. 
Oferecer	qualidade	em	saúde	nessas	proporções	é	tarefa	complexa	e	penosa,	se	consideramos	
que	a	estrutura	do	SUS	(Serviço	Único	de	Saúde)	não	dá	conta	de	um	quadro	de	doenças	de	
todos os tipos, condicionadas e agravadas pelas alarmantes diferenças sociais e econômicas das 
regiões	e	as	quais	não	se	consegue	diminuir.	Do	outro	lado,	e	por	consequência,	a	desintegração	
das unidades de saúde implica sobreoferta de serviços em alguns locais, enquanto outros per-
manecem em total desassistência. 
Na	mesma	direção,	na	atualidade,	a	saúde	 tem	sido	questionada	quanto	aos	seus	princípios	
éticos	e	da	relação	profissional-paciente.	No	modelo	hospitalocêntrico,	universalizante	e	criado	
pelo sistema estatal, o conceito de saúde é um direito inalienável do ser humano e que deve ser 
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a	especialização	médica,	os	equipamentos,	as	máquinas	e	os	 fármacos,	além	de	promover	o	
desenvolvimento	tecnológico	em	detrimento	das	necessidades	dos	usuários/pacientes	(Franco;	
Merhy,  2003, p. 13).
A lógica do modelo hospitalocêntrico passou a ser a mesma lógica capitalista do campo econô-
mico	em	geral	–	a	obtenção	e	o	acúmulo	do	capital;	isto	é,	a	produção	de	serviços	é	estruturada	









sencial que as equipes devem ter para prestar um serviço de qualidade, considerando a rotina de 
pressões	e	de	poucos	recursos	dos	profissionais.







autonomia dos indivíduos, possibilitando maior entendimento do mundo.
A	adesão	dos	profissionais	de	saúde	aos	princípios	que	norteiam	o	objetivo	do	 trabalho	a	ser	
realizado necessita estar consolidada, quer pelo aspecto social, de desempenho ou do ponto de 
vista dos objetivos do governo – que estabelece as diretrizes. Um bom resultado dependerá da 
adesão	individual	dos	profissionais,	além	da	necessidade	de	entenderem-se	mutuamente,	a	par-
tir de acordos previamente efetuados.
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Por outro lado, a saúde deve ser vista como um direito social que contempla todas as pessoas. 
Deve,	 também,	ser	entendida	no	seu	conceito	mais	amplo,	suficiente	para	que	o	 indivíduo	se	
desenvolva	em	todos	os	aspectos	da	sua	vida	–	social,	econômica,	cidadã	(adaptação	ao	meio	e	
respeito a ele), mostrando-se capaz de compreender, analisar e interagir com a própria realidade 
e	o	mundo,	para	transformá-los.		Nessa	situação,	a	saúde	torna-se	um	bem	de	todos,	sendo	mais	






ciedade contemporânea. Também permitem promover o desenvolvimento dos indivíduos a partir 
de	elementos	como	a	interação,	a	informação	e	a	formação	de	hábitos	e	atitudes,	apenas	para	










Atributos da comunicação em favor da saúde
Nessa	perspectiva,	a	execução	das	atividades	deve	privilegiar	elementos	identificados	para	solu-
ção	do	problema	apresentado.	Como	instrumento	de	ação	política,	a	comunicação	é	facilitadora	
da	gestão	da	 saúde,	 favorecendo	a	mediação	de	 interesses	e	 identificando	necessidades	de	
diferentes naturezas. Também é indicada para promover e educar para a saúde, sugerir e reco-
mendar mudanças de comportamento, informar sobre a saúde e sobre as doenças, sobre quais 




e a qualidade dos serviços.
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Competência em comunicação de saúde











e que devem se posicionar claramente acerca de suas tarefas e competências no exercício de 
suas	funções.	Devem	se	perguntar	o	que	fazer,	como	fazer	e	quando	fazer,	distinguir	momentos	
quase	imperceptíveis	nos	quais	devem	falar	ou	calar-se,	identificar	possíveis	fontes	de	conflito	ou	
estresse e observar diferentes necessidades de atendimento, conforme o estado emocional do 
paciente ou conforme a patologia exigir.
Com	o	principal	propósito	de	reorganizar	a	prática	da	atenção	à	saúde	em	substituição	ao	modelo	
tradicional (que valorizava o hospital), se espera das UBS um atendimento de qualidade, atuando 
na	prevenção	de	doenças	e	diminuindo	o	número	de	internações	de	forma	a	levar	a	saúde	para	
mais perto da comunidade.
No entanto, algumas complexidades se associam a esse propósito, ao se considerarem os aspec-
tos	humanos,	logísticos	e	de	prestação	de	serviços	nas	diferentes	localidades	em	que	as	UBS	se	
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Por	exemplo,	faz	parte	do	conjunto	de	competências	dos	profissionais	que	integram	as	UBS	co-








Denise M. de Carvalho (2003, p. 16):
O conceito de competência nos diz ser ela fator primordial para a conduta humana quando da 
realização	de	procedimentos	ou	tarefas.	Não	apenas	pelo	fato	do	realizar	coisas	corretamente	e	
de forma válida, mas por conferir ao homem o sentido humano de suas capacidades. Ser com-
petente	significa,	de	modo	amplo,	estar	no	mundo	de	forma	útil	e	participativa.	Dessa	forma,	no	
que fazem e no modo como realizam coisas, as pessoas precisam se sentir integradas ao mundo, 
sendo isso o que as capacita a interagir sobre ele.
Ao referir que “a competência expressa uma necessidade social de fórum íntimo, fazendo parte 
da	integralização	do	indivíduo”	(Carvalho,	2003,	p.	17),	a	autora	acentua	que	desenvolver	com-




grupo reconheça o trabalho de cada um de seus membros e o valorize como parte do trabalho de 
todos,	o	que	se	traduz	na	integração	para	realização	da	tarefa.
Outro	aspecto	importante	diz	respeito	à	significação	ampla	e	rica	de	uma	competência,	que,	mais	
frequentemente, se tem associado ao fato de realizar uma coisa bem ou corretamente e de forma 
válida.	De	fato,	trata-se	de	uma	qualidade	requerida,	mas	que	se	refere	apenas	ao	produto	final	
(o ato), desconsiderando que 
a competência traz, em sua base, a singularidade do indivíduo. Por isso, embora duas pessoas 
possam realizar a mesma tarefa de forma correta, o modo de cada uma realizá-la dará medidas 
diferentes para o reconhecimento de cada uma delas. Este modo particular resulta do subcon-
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Nesse	caminho,	o	processo	de	 identificar,	 construir	e	disponibilizar	 competências	de	determi-












O planejamento de uma UBS é realizado com base em áreas de trabalho determinadas, mas 
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a	um	entendimento	 (Iarozinski,	 2000,	 p.	 13).	Também	entende	que	a	 comunicação	pode	não	
apenas	reconstruir	racionalmente	os	fundamentos	da	vida	social,	mas	também	superar	a	visão	
negativa	de	desenvolvimento	da	teoria	da	sociedade	(Rüdiger,	2011;	Aragão	1992;	Boladeras,	























Eu	mostrarei	 que	 uma	mudança	 de	 paradigma	 para	 o	 da	 teoria	 da	 comunicação	 tornará	
possível	um	retorno	à	tarefa	que	foi	interrompida	com	a	crítica	da	razão	instrumental.	Esta	
mudança	de	paradigma	nos	permite	retomar	as	tarefas,	desde	então	negligenciadas,	de	uma	
teoria crítica da sociedade.
Para	a	Escola	de	Frankfurt,	a	racionalidade	científica	era	neutra	em	relação	a	valores,	e	isto	blo-
queou	o	exame	da	razão,	tornando	subjetivas	e	irracionais	as	questões	sociais	que	não	se	expli-
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estas cumprem um sentido de autodefesa do homem. O autor vê no trabalho, por exemplo, a 
busca	pelos	meios	para	atingir	determinados	fins	e,	na	ciência	e	na	técnica,	funções	que	ampliam	
as possibilidades humanas, livrando o homem da dependência de coisas materiais. Além disso, 
o desenvolvimento da trajetória humana resulta de um percurso que perpassa os níveis tecnoló-
gico, institucional e cultural (Gonçalves, 1999, p. 128).
Habermas	identifica	dois	campos	de	ação:	o	trabalho	e	a	interação	social.	O	primeiro	é	entendido	
pelas	conquistas	do	homem	sobre	a	natureza	e	o	segundo	diz	respeito	às	normas	sociais	que	
regem a convivência dos indivíduos em sociedade, particularmente nas competências de comu-
nicar	e	agir.	Nesse	ponto,	predomina	a	ação	comunicativa;	mais	precisamente,	uma	interação	
simbolicamente	mediada,	a	qual	se	orienta	“segundo	normas	de	vigência	obrigatória	que	definem	
as expectativas recíprocas de comportamento e que têm de ser entendidas e reconhecidas, pelo 
menos, por dois sujeitos agentes” (Gonçalves, 1999, p. 130).
As	instituições	estão	sujeitas	à	racionalidade	instrumental	da	ciência,	afastando-se	do	plano	do	
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As	 comunicações	 que	 os	 sujeitos	 estabelecem	 entre	 si,	mediadas	 por	 atos	 de	 fala,	 dizem	
respeito sempre a três mundos: o mundo objetivo das coisas, o mundo social das normas e 
instituições	e	o	mundo	subjetivo	das	vivências	e	dos	sentimentos.	As	relações	com	esses	três	
mundos	estão	presentes,	ainda	que	não	na	mesma	medida,	em	todas	as	interações	sociais	
(Gonçalves, 2000, p.  120).
A	ação	interativa	se	dá	a	partir	da	coordenação	das	ações	dos	indivíduos	envolvidos	no	proces-
so, de forma que o resultado depende do modo como eles veem o mundo e como atendem aos 
critérios	estabelecidos	pelas	regras.	Observe-se	que	a	interação	se	dá	a	partir	de	normas	sociais	
previamente estabelecidas e aceitas pelos participantes, expressando tais normas as expectati-
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fende	o	discurso	como	parte	da	capacidade	dos	indivíduos	de	se	comunicarem,	visando	à	obten-
ção	da	legitimidade	de	suas	opiniões	e	das	normas	às	quais	precisam	cumprir.	A	isto	denomina	




















ta por um médico de família, um enfermeiro, um auxiliar de enfermagem e de quatro a seis 




acordos estabelecidos perpassam as normas e regras estabelecidas pelo governo e pelas pro-
posições	do	programa.	Em	linhas	gerais,	na	execução,	tais	normas	são	conhecidas	e	devem	ser	
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negociações	e	das	trocas,	como	exercício	das	capacidades	críticas	de	seus	membros,	bem	como	
de	participação	destes,	o	que	se	mostra	compatível	com	a	ação	comunicativa	de	Habermas.
A equipe também se relaciona a um aspecto de saúde, devendo todos os seus membros se mos-




















meio do diálogo, acerca do quanto o desempenho da equipe se mostra em conformidade com os 
propósitos do governo (regras estabelecidas). 
A	participação	dos	profissionais	deve	ser	buscada	como	 instrumento	coordenador	da	ação,	
tendo	em	vista	que	uma	condição	para	a	interação	é	que	os	integrantes	estejam	de	comum	




timentos, como contrariedades, incertezas ou anseios.
105 ANO 9 • EDIÇÃO ESPECIAL • NÚMEROS 16/17 • 2012 • ORGANICOM
DOSSIÊ • COMuNICAçãO e sAúde: huMANIzAçãO, 
sIGNIfICAdO e AçãO COMuNICAtIvA
Conforme	Habermas,	a	manifestação	de	validade	perpassa	três	condições:	a	condição	de	verda-
de,	a	legitimidade	e	adequação	às	regras	vigentes	ou	ao	estabelecido;	e	a	intenção	de	quem	fala.	
Esse processo comunicativo é extremamente crítico quanto a validar o que será acordado pelo 
grupo,	considerando	o	seguinte:	a	todos	os	indivíduos	é	garantida	a	oportunidade	de	expressão	por	
meio	da	comunicação,	tomando	como	base	os	discursos,	os	questionamentos	e	as	argumentações.




aos seus sentimentos e desejos, deixando transparecer seu interior. Por outro lado, assegura-se 
a	possibilidade	de	os	profissionais	regularem	seus	atos,	ao	agir	e	influenciar	regras	e	regulamen-
tos: aceitando-as, explicando-as e solicitando-as.
Como	base	para	uma	ação	comunicativa,	a	integração	dos	profissionais	deve	acontecer	volunta-
riamente,	esperando-se	que	a	mobilização	da	racionalidade	seja	suficiente	para	completar	a	ação	


















do grupo, obtida em um consenso.
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A	ação	comunicativa	de	Habermas,	que	tem	chamado	a	atenção	de	muitas	ciências,	se	mostra	como	
um	processo	de	interação	que	valoriza	o	sujeito,	a	partir	de	sua	individualidade,	de	como	ele	vê	e	
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